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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE CACAUEIRO (Theobroma cacao L.).
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de cacaueiro (Theobroma cacao L.)
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter, a disposição do Serviço Nacional de Proteção de Cultivares-SNPC, no mínimo 05 plantas propagadas vegetativamente ou 10 plantas propagadas por sementes, que sejam representativas da cultivar.
2. As plantas ou sementes devem estar em boas condições sanitárias, com vigor e não afetadas por doenças ou pragas importantes. Caso ocorram situações que possam prejudicar a distinguibilidade dos caracteres avaliados, o fato deve ser informado ao SNPC/MAPA e novas amostras devem ser disponibilizadas.

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGÜIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Os ensaios deverão ser conduzidos por, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo e tenham produção satisfatória de frutos nos dois ciclos. Considera-se que a duração do ciclo de cultivo equivale a um período de cultivo que começa com o crescimento vegetativo, seguido da floração e da colheita dos frutos.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas e que permitam que plantas ou parte das plantas possam ser removidas para observações sem prejudicar aquelas que deverão ser realizadas no final do período de cultivo.

4. Cada teste deve incluir no mínimo 50 plantas, no caso de plantas propagadas por sementes e, no mínimo 10 plantas no caso de propagação vegetativa. Parcelas separadas para observação e mensuração podem ser usadas, somente, se tiverem sido sujeitas a condições ambientais similares.
5. No caso de plantas propagadas por sementes, todas as observações devem ser realizadas em 10 plantas ou partes de cada uma das 10 plantas. No caso de plantas propagadas vegetativamente, todas as observações devem ser realizadas em 5 plantas ou partes de cada uma das 5 plantas. 
6. Para a verificação da homogeneidade em cultivares propagadas vegetativamente, a tolerância máxima de plantas atípicas é de 1% da população com 95% de probabilidade de ocorrência. No caso de uma população de 5 plantas, nenhuma planta atípica será permitida para efeitos da avaliação da homogeneidade. 
7. Para a avaliação de homogeneidade em cultivares propagadas por sementes, deve-se considerar a faixa de variação, observada através de plantas individuais, e determinar se esta é similar a variedades comparáveis, já conhecidas. Estas variações na cultivar candidata deverão ser significativamente menores que nas cultivares comparativas.

7.1. Em alguns casos, para características qualitativas e pseudoqualitativas, a grande maioria das plantas individuais da cultivar devem ter expressões similares, sendo que plantas com expressões claramente diferentes podem ser consideradas como plantas atípicas. Nestes casos, o procedimento de avaliação com base em identificação de plantas atípicas é recomendado, e o número de plantas atípicas da cultivar candidata não deve exceder este número nas cultivares comparativas.

8. Testes adicionais poderão ser estabelecidos.
IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares mais similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras.

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização dos ensaios de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas.

3. As seguintes características são consideradas como agrupadoras:

a) Folha jovem: coloração (característica 5)

b) Flor: pigmentação antocianinica da sépala (característica 9)

c) Fruto: forma (característica 12)

d) Fruto: constrição basal (característica 13)

e) Fruto: forma do ápice (característica 14)
f) Fruto: coloração (característica 20).

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “2. Limbo foliar: forma da base”: valor 1 para “aguda”, valor 2 para “obtusa”, valor 3 para “arredondada” e valor 4 para “cordiforme”. Somente uma dessas cinco alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	2. Limbo foliar: forma da base

 
	aguda

obtusa

arredondada

cordiforme


	1

2

3

4
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 4
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “7. Flor: comprimento da sépala:” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento da sépala classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma sépala  de comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria uma sépala como extremamente longa.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	7. Flor: comprimento da sépala 
	curto
médio
longo
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “27. Semente: largura”. O valor 1 corresponde a “estreita”, o valor 3 corresponde a  “média” e o valor 5 corresponde a “larga”. Podem ser escolhidos os valores 1, 3, ou 5 ; ou os valores intermediários 2 ou 4. Nesse caso, não existem os valores acima de 5.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	27. Semente: largura
	estreita 

média

larga
	1

3

5
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 5
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VI. LEGENDAS

1. Explicação sobre a tabela de descritores mínimos.
QN – Característica quantitativa
QL – Característica qualitativa

PQ – Característica pseudo-qualitativa

2. Explanações para características individuais:

(a), (b), (c) , (#)  e (+) ver item VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS.

VII. TABELA DE DESCRITORES DE CACAUEIRO (Theobroma cacao L.)
Nome proposto para a cultivar:  
	Característica (*)
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivares-exemplo


	Código da cultivar

	1.  Limbo foliar: tamanho

VG

QN

(a)
	pequeno  
médio 
grande
	1
2
3
	RIM-221, RIM-223
CHUOA-24, EET-164

POUND-12, RIM-222
	(  (

	2. Limbo foliar: forma da base

VG

PQ
(a) (+)  
	aguda

obtusa

arredondada

cordiforme
	1

2

3

4
	EET-164, ICS-6
POUND-12

RIM-41, RIM-52

SPA-9
	(  (

	3. Limbo foliar: intensidade da coloração verde

VG

QN 

(a)
	clara
média
escura
	1

2

3


	IQ-1
RIM-52, RIM-234

EET-169, RIM-229
	(  (

	4. Limbo foliar: forma do ápice

VG

PQ

(a) (+)
	acuminada

apiculada

aguda


	1

2

3
	Diamante-800, UF-221
IMC-67, POUND-7
	(  (

	5. Folha jovem: coloração

VG

PQ

(+)


	verde clara

verde média
marrom

vermelha clara
vermelha média
vermelha escura
	1

2

3

4

5

6
	Carmelo, EET-400
EET-96, RIM-24, RIM-56

CC-41, EET-95, POUND-7

POUND-12, UF-700

UF-273
	(  (

	6. Flor: coloração antocianínica do pedicelo

VG

QN
	ausente ou fraca

moderada

forte
	1

2

3


	Catongo

IMC-67,UF-667

CC-19
	(  (

	7. Flor: comprimento da sépala

VG/MS

QN
	curto

médio

longo
	3

5

7
	CATIE-1000

NA-34, SPA-9

0C-61, UF-273
	(  (

	8. Flor: largura da sépala

VG/MS

QN
	estreita

média

larga
	3

5

7
	CHUOA-24, SIAL-93

CC-41, RIM-232

POUND-7, SCA-6, UF-221
	(  (

	9. Flor: pigmentação antocianínica da sépala

VG

QN
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte
	1

2

3

4
	Catongo

CC-18, SIAL-56

OC-77, UF-613, UF-668

ICS-1, SIAL-56, UF-273
	(  (

	10. Flor: cor da lígula

VG

PQ


	creme

creme amarelada

amarela
	1

2

3
	Carmelo, EET-376

PA-13, Porcelana-3

ICS-1, OC-77,
UF-668
	(  (

	11. Estaminódio: pigmentação antocianínica

VG

QN


	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte


	1

2

3

4
	Catongo

EET-95, POUND-7

IMC-67
	(  (

	12. Fruto: forma

VG

PQ

(+) (#)
	ovalada

circular

elíptica

oblonga

obovada

circular elíptica
	1

2

3

4

5

6
	Lacandon 17

Carmelo, EET-80

RIM-88

EET-48

SIAL-407
	(  (

	13. Fruto: constrição basal

VG

QN

(b) (+) 
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte
	1

3

5

7
	SIAL-407

POUND-7

RIM-88

RIM-20, RIM-222
	(  (

	14. Fruto: forma do ápice

VG

PQ

(b) (+) 
	atenuada

aguda

obtusa

arredondada
	1

2

3

4
	RIM-68

EET-164, RB-41

EET-400, POUND 7

CC-210, EET-59, PA-13
	(  (

	15. Fruto: comprimento

VG/MS

QN

(c) 
	curto

médio

longo
	3

5

7
	RIM-234, UF-273, UF-296

La Esmida Rojo, RIM-71

RIM-10, RIM-68
	(  (

	16. Fruto: diâmetro

VG/MS

QN

(c)  
	pequeno

médio

grande


	3

5

7
	PA-169, RIM-230

RIM-52, SCA-6, UF-273

RIM-113
	(  (

	17. Fruto: razão comprimento/ diâmetro máximo

VG/MS

QN

(c)
	moderadamente comprimida 

média

moderadamente alongada
	3

5

7
	CC-225, RIM-24, RIM-106

EET-96, EET-162, UF-273 

SIAL-12
	(  (

	18. Fruto: superfície 

VG

QN

(b)


	lisa ou muito levemente rugosa

levemente rugosa

moderadamente rugosa

rugosa

muito rugosa
	1

2

3

4

5
	IMC-67

PA-121, RIM-105, UF-29
RIM-24, RIM-68
	(  (

	19. Fruto: profundidade dos sulcos

VG

QN

(b) (+)
	ausente ou muito pouco profunda 

pouco profunda

media

profunda


	1

3

5

7
	IMC-67

Catongo, EET-164

POUND-7, SCA-12

PA-169, RIM-230
	(  (

	20. Fruto: coloração

VG

PQ

(c)


	amarela esverdeada

amarela

laranja

amarela avermelhada

vermelha amarelada

vermelha média

vermelha escura

púrpura
	1

2

3

4

5

6

7

8
	CC-210

EET-400, POUND-12, SCA-12

UF-296

CC-18, UF-221

CCN-51

INIFAP-H16
	(  (

	21. Fruto: espessura do exocarpo

VG/MS

QN

(c) (+)( #)
	fina

média

grossa
	3

5

7
	RIM-230

IMC-67

EET-164
	(  (

	22. Fruto: cor da polpa

VG

PQ

(c)
	branca

creme clara

creme escura
	1

2

3
	PA-121, PA-169

CC-225, EET-80, EET-96
	(  (

	23. Fruto: doçura da polpa

MG

QN

(c) (+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	ICS-1, RIM-231

IMC-67, POUND-12, RIM-88

Carmelo, IMC-97, SCA-6
	(  (

	24. Fruto: número de sementes

VG/MS

QN 

(c) 
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	EET-399, UF-676

CC-266, RB-46, SIAL-407

CHUAO-120, IMC-76, IMC-97, SPA-9
	(  (

	25. Semente: forma da seção longitudinal

VG

PQ

(+)
	oblonga

elíptica

ovalada
	1

2

3
	PA-13, SIAL-93, SIAL-407

Catongo, POUND-7

UF-11

	(  (

	26. Semente: comprimento

VG/MS

QN

(c) 
	curto

médio

longo
	3

5

7
	EET-376, RIM-56

CC-225, SIAL-93

NA-34, RIM-233, UF-11
	(  (

	27. Semente: largura

VG/MS

QN

(c) 
	estreita 

média

larga
	1

3

5
	EET-376, POUND-12

RIM-68, RIM-88

EET-164, UF-705
	(  (

	28. Semente: relação comprimento/largura

VG/MS

QN

(c)


	achatada

moderadamente achatada 

média

moderadamente alongada

alongada


	1

3

5

7

9
	RIM-56 

RIM-229, UF-296

CC-18, IMC-67, RIM-23


	(  (

	29. Semente: espessura

VG/MS

QN

(c)
	fina

média

grossa
	1

2

3
	OC-61, SIAL-93

PA-121, UF-273

RIM-41, RIM-76A


	(  (

	30. Semente: coloração do cotilédone

VG

PQ

(c) 
	branca

creme

rósea

vermelha escura

roxa escura
	1

2

3

4

5
	Catongo

Caramelo, RIM-76A

CC-225, RIM-44

PA-13, RIM-105
	(  (


VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

8.1. Explanações cobrindo diversas características

Características contendo as letras a seguir na primeira coluna da tabela de características devem ser examinadas como o indicado abaixo:

(a) Folha: as observações devem ser feitas em folhas completamente desenvolvidas, após o completo desenvolvimento do primeiro fruto.

(b) Fruto: as observações devem ser feitas em frutos completamente desenvolvidos, antes da maturação fisiológica.

(c) Fruto na maturação fisiológica: as observações devem ser feitas em frutos na maturação fisiológica.

(#) Para as características contendo essa indicação na primeira coluna da Tabela de características, apresentar fotografias ilustrativas com resolução de pelo menos 300 dpi.

8.2 Explanações para características individuais
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Partes da flor do cacaueiro
Característica 2: Limbo: forma da base
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	1
	2
	3
	4

	aguda
	obtusa
	arredondada
	cordiforme


Característica 4: Limbo: forma do ápice
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	1
	2
	3

	acuminado
	apiculado
	agudo


Característica 5: Folha jovem:coloração. Deve ser observada uma folha expandida a 1/4 de seu tamanho final (ou completo). 
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	verde-clara
	verde-média
	marrom
	vermelho-claro
	vermelho-médio
	vermelho-escuro


Característica 12: Fruto: forma 
	Posição da parte mais larga

	
	
	abaixo da metade
	metade
	acima da metade

	→
	alongada
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4. oblonga
	

	Relação Comprimento|largura

	media
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1. ovalada
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3. elíptica
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5. obovada

	←
	comprimida
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2. circular
	


Nota: A relação comprimento/largura máxima dos frutos de cacau associada à forma do fruto definidas na tabela a seguir, pode ser útil na determinação da característica.
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	Classificação
	Relação C/L

	circular achatada
	menor que 0,79

	circular (ou esférica)
	0,80  a 1,09

	comprida (ou alongada) larga
	1,10 a 1,29

	comprida (ou alongada) média
	1,3 a 2,9

	comprida (ou alongada) estreita
	3,0 ou mais


Característica 13: Fruto: constrição basal
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	1
	3
	5
	7

	ausente ou muito fraca
	fraca
	média
	forte


A seguir, fotos com exemplos de frutos
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	1. ausente ou muito fraca
	3. fraca
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	5. media
	7. forte


Característica 14: Fruto: forma do ápice
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  1. atenuada        2. aguda            3. obtusa          4. arredondada          5. mamilada
[image: image35.png]


     [image: image36.png]



   6. indentada                   7. caudada
18. Fruto: superfície:
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	1. lisa ou muito levemente rugosa


	2. levemente

rugosa
	3. moderadamente

rugosa
	4. rugosa
	5. muito

rugosa


Característica 19: Fruto: profundidade dos sulcos

A profundidade deve ser observada entre os pares de sulcos.
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	1
	2
	3
	4

	ausente o muito pouco profunda
	pouco profunda
	media
	profunda


Característica 21: Fruto: espessura do exocarpo
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	3
	5
	7

	fina
	media
	grossa


Característica 23: Fruto: doçura da polpa

Deverá ser determinada por utilização de refratômetro.

Característica 25: Semente: forma na seção longitudinal

	
	
	←
	Posição da parte mais larga
	→

	
	
	abaixo da metade
	na metade
	acima da metade

	←          Perfil lateral         →
	lados laterales planos
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1 

oblonga


	

	
	arredondada
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3

ovalada
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2 

elíptica


	


30. Semente: coloração do cotilédone
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	branca


	creme


	rosea


	vermelha- escura
	roxa escura



IX. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO

A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 3º da Lei nº 9.456, de 1997, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de doze meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de seis anos. 

Conforme estabelecido pelo art. 11, da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará, a partir da data da concessão do Certificado Provisório de Proteção, pelo prazo de 18 (dezoito) anos.
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